
Interfaces entre educação 
infantil, alfabetização e 

educação especial

Prof. Dra. Elisangela Mercado (UFAL)



O que nos move...
• I – assegurar o desenvolvimento integral e promover a ampliação de potencialidades e a 

autonomia, produzindo sentido ao que aprendem por meio das atividades próprias de bebês e 
crianças pequenas, que garantam experiências e saberes que propiciam interações e 
brincadeira nos espaços educacionais, familiares e sociais;

• II – proporcionar a plena participação dos bebês e crianças pequenas em todos os espaços, 
ambientes, nas atividades propostas nas instituições e em ações que lhe digam respeito, em 
conformidade com suas características etárias, formas de expressão e especificidades;

• III – qualificar as condições de acesso, permanência, participação e aprendizagem dos 
bebês e crianças pequenas, considerando as interseccionalidades e territorialização;

• IV- promover atenção integral aos bebês e crianças até 5 (cinco) anos e 11 (onze) meses 
público da educação especial e aquelas  com sinais de alerta para o desenvolvimento;

• V – fortalecer os vínculos familiares, comunitários e profissionais, reconhecendo a 
importância da família e dos contextos naturais, familiares, educacionais, culturais e sociais 
para o desenvolvimento integral dos bebês e crianças pequenas.

• VI – garantir que o  planejamento, a organização de condições pedagógicas e a avaliação do 
processo educacional seja pautado na escuta atenta, na observação sensível, no registro 
periódico das brincadeiras, vivências, produções de aprendizagens e na análise das interações, 
expressões e experiências dos bebês e crianças público da Educação Especial.  
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Você acredita 
que o bebê ou a 
criança com 
deficiência tem 
condições de 
aprender ? 

Fonte: Acervo da autora, 2025 



Como assegurar que o acesso
à educação infantil esteja
associado à qualidade da 
oferta, ao desenvolvimento
integral e à construção de 
trajetórias escolares
equitativas e inclusivas, tendo 
em vista a elaboração dos 
Planos Decenais de Educação?



Que barreiras ela enfrenta na 
educação infantil e na alfabetização? 



Como assegurar que o acesso
à educação infantil esteja
associado à qualidade da 

oferta, ao desenvolvimento
integral e à construção de 

trajetórias escolares
equitativas e inclusivas, tendo 

em vista a elaboração dos 
Planos Decenais de Educação?

I – Atendimento Educacional Especializado (AEE): atividade pedagógica, de 

caráter complementar e suplementar, de apoio aos bebês e crianças bem 

pequenas públicos da Educação Especial nas interações, relações e práticas 

cotidianas vivenciadas no brincar, imaginar, fantasiar, aprender, observar, narrar, 

desenhar, imitar, experimentar, questionar, possibilitando construir identidades e 

estabelecer sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.



Estratégia 3.3 Apoiar a alfabetização de crianças quilombolas, indígenas, do 
campo, das águas, das florestas e refugiadas e das que integram o público da 
educação especial, com a produção de materiais didáticos específicos e o 
desenvolvimento de instrumentos de acompanhamento que considerem as 
identidades e as especificidades destas populações, garantindo a recomposição 
das aprendizagens. 

Estratégia 10.20 Implantar e melhorar a infraestrutura de salas de recursos 
multifuncionais e diversificar as formas do AEE, para além do contraturno, 
de modo a também atender estudantes no turno da escolarização, 
possibilitada a forma remota nas situações de regime escolar especial 
previstas no art. 81-A da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional), com visita domiciliar ou 
hospitalar, entre outros, com vistas a garantir o direito à educação, a 
permanência e a aprendizagem do público da educação especial

Estratégia 10.5 Garantir a 
disponibilização de recurso de uso 
pessoal de tecnologia assistiva para 
o público da educação especial e o 
público da educação bilíngue de 
surdos para apoiar o acesso pleno ao 
currículo, a permanência e o 
desenvolvimento desses estudantes.
 

Estratégica 10b Ampliar a oferta de 
AEE, com a disponibilização de salas 
de recursos multifuncionais, para, no 
mínimo, 80% (oitenta por cento) do 
público do AEE, até o quinto ano de 
vigência deste PNE, e universalizar a 
oferta até o final do decênio. 



Quais práticas, apoios e estratégias 
pedagógicas têm se mostrado exitosos para 
garantir participação e aprendizagem da 
crianças público da educação especial?

III - Prática pedagógica colaborativa: Trabalho pedagógico 
fundamentado na formação e no desenvolvimento de  
habilidades e saberes de professores que atuam no AEE e que 
atuam na turma referência, voltado para a construção conjunta  
do planejamento e de ações educacionais que assegurem a 
acessibilidade e reconheçam  a intencionalidade educativa, a 
partir do olhar atento, ético e responsivo e da escuta sensível. 
Trata-se de uma ação docente colaborativa que respeita a 
alteridade das infâncias, os interesses e as necessidades e as 
especificidades do trabalho com crianças de 0 a 5 anos e 11 
meses público da Educação Especial, promovendo situações de 
aprendizagem voltadas para o desenvolvimento integral, a 
participação, a autonomia. 



Como as políticas de educação 
infantil e alfabetização podem 
realizar, de forma mais efetiva, a 
transversalizarão da educação 
especial, garantindo acesso, 
participação e aprendizagem 
desde os primeiros anos da 
trajetória escolar de forma 
equitativa e inclusiva?

Áreas em que os 
professores mais 
sentem necessidade de 
formação



Pontos de atenção 
sobre o tema

• A politica nacional de educação especial inclusiva orienta 
sobre o AEE para crianças pequenas? A visão de AEE para 
bebês colocada na Política respeita a criança e as 
infâncias?

• Quais os riscos de reduzir Educação Especial ao AEE? E o 
AEE a Atenção Precoce? 

• Que cuidados ainda são necessários e urgentes quando 
se pensa nos profissionais de apoio escolar, no estudo de 
caso e no Planejamento para garantir direitos aos bebês e 
crianças público da educação especial? 

• Quantos bebês e crianças pequenas são apoiadas e 
acompanhadas pela professora que atua no AEE? 

• Se a ausência ou qualidade da formação é uma barreira 
como pode ser superada? 



A vida cotidiana e seus encantos
O quintal é um dos lugares preferidos de Marcelo. Nessa manhã seu olhar volta-se ao 
espaço do fogão. Feito de alvenaria, aos poucos, recebe objetos que o tornam um ambiente 
potente e brincante. Panelas, pratos, xícaras e pires de barro, bem como, colheres de pau, 
pratos decorativos na parede, um pé de maracujá que cai sobre o fogão e um abano de palha 
para o fogo de lenha são materiais que ampliam repertórios ao convidar às crianças e 
adultos a reviver memórias e compartilhar saberes culturais da vida cotidiana pela 
brincadeira simbólica. 
Marcelo aproxima-se do fogão, observa os materiais e se encanta, primeiramente, pelas 
colheres de pau. Pega uma xícara e verifica o que há dentro. Em seguida, emborca a xícara 
como se quisesse descartar algo. Decide explorar outro objeto. Agora, é a vez do pires! Passa 
a ponta do dedo no barro como se estranhasse a textura, experimentasse uma novidade  
que, desperta sua curiosidade e ao mesmo tempo, não o incomoda. O bule chama sua 
atenção. Pega o bule e destampa-o. Coloca a colher de pau dentro e começa mexer. Mexe 
para lá! Mexe para cá! como se estivesse a preparar algo expressando conhecer muito da 
vida e do mundo ao seu redor.   

Profa. Referência 
Profa. Coordenadora



Elisangela,mercado@cedu.ufal.br 
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